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RESUMO 
 

A uveíte anterior é uma condição oftalmológica comum em felinos que pode comprome-

ter a função visual e o conforto do paciente, sendo frequentemente associada a causas 

infecciosas, imunomediadas ou idiopáticas. Dentre as causas infecciosas tem-se Leish-

mania infantum, uma zoonose emergente que permanece subdiagnosticada em felinos. 

Este relato descreve o caso de um felino com uveíte anterior em decorrência de Leishma-

nia spp. Um gato de 9 anos foi atendido com queixa de olho vermelho. O animal exibia 

manifestações clínicas de uveíte anterior refratária ao tratamento convencional, que evo-

luiu com manifestações sistêmicas. Realizou-se a análise diagnóstica do humor aquoso, 

por qPCR, a qual detectou a presença de Leishmania spp. Apesar das intervenções, o qua-

dro evoluiu negativamente, culminando no óbito do animal. Este caso ressalta a utilidade 

do humor aquoso como material diagnóstico e a necessidade de incluir a leishmaniose 

nos diagnósticos diferenciais da uveíte anterior em felinos, especialmente em áreas endê-

micas, destacando a relevância de uma abordagem diagnóstica ampla e precisa.  

 

Palavras-chave: inflamação ocular, leishmaniose felina, diagnóstico molecular. 

 

  



 

ABSTRACT 
 

Anterior uveitis is a common ophthalmological condition in felines that can compromise 

visual function and patient comfort, often being associated with infectious, immune-me-

diated, or idiopathic causes. Among the infectious causes is Leishmania infantum, an 

emerging zoonosis that remains underdiagnosed in felines. This report describes the case 

of a feline with anterior uveitis due to Leishmania spp. A 9-year-old cat was seen with a 

complaint of a red eye. The animal exhibited clinical manifestations of anterior uveitis 

refractory to conventional treatment, which progressed with systemic manifestations. Di-

agnostic analysis of the aqueous humor was performed using qPCR, which detected the 

presence of Leishmania spp. Despite interventions, the condition progressed negatively, 

culminating in the death of the animal. This case highlights the usefulness of aqueous 

humor as a diagnostic material and the need to include leishmaniasis in the differential 

diagnoses of anterior uveitis in felines, especially in endemic areas, emphasizing the im-

portance of a broad and accurate diagnostic approach. 

 
Keywords: ocular inflammation, feline leishmaniasis, molecular diagnosis. 
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1 INTRODUÇÃO 

A uveíte anterior é uma enfermidade que impacta diretamente na função ocular e no 

conforto do paciente (Newbold; Premanandan, 2022; Fortuny-Clanchet et al., 2024). Pode se 

limitar ao olho ou fazer parte de uma síndrome sistêmica, na qual o olho é apenas um dos órgãos 

afetados (Ofri, 2020; Glaze; Maggs; Plummer, 2021; Newbold; Premanandan, 2022). Nos feli-

nos, as manifestações clínicas de uveíte anterior costumam ser discretas e, frequentemente, di-

fíceis de identificar (Glaze; Maggs; Plummer, 2021). As principais manifestações clínicas de 

inflamação da úvea anterior ocorrem em decorrência da dor ocular, vasodilatação ocular, com-

prometimento da barreira hemato-ocular e da obstrução do ângulo iridocorneal (Ofri, 2020; 

Glaze; Maggs; Plummer, 2021; Wegg et al., 2021).  

De forma geral, a uveíte anterior pode ser classificada, quanto a etiologia, como de causa 

endógena (infecciosa, metabólicas, neoplásicas, imunomediadas e idiopáticas) ou exógena 

(traumáticas, tóxicas e uveíte reflexa) (Ofri, 2020; Glaze; Maggs; Plummer, 2021; Fortuny-

Clanchet et al., 2024). Estima-se que até 70% dos casos de uveíte anterior são idiopáticos ou 

imunomediados, porém a investigação de sua causa é essencial para o estabelecimento de tera-

pêutica eficaz (Jinks; English; Gilger, 2016; Wegg et al., 2021; Newbold; Premanandan, 2022).  

Dentre as causas infecciosas de uveíte anterior em felinos, a leishmaniose é frequente-

mente desconsiderada como diagnóstico diferencial. Embora os cães sejam os principais reser-

vatórios do parasita e os gatos apresentarem resistência natural à infecção, a incidência da leish-

maniose felina (FeL), em áreas endêmicas para leishmaniose canina (CaL), tem aumentado nas 

últimas duas décadas (Pennisi; Persichetti, 2018; Brianti et al., 2019; Pereira; Maia, 2021).  

A FeL geralmente é assintomática e está frequentemente associada à imunossupressão 

causada por coinfecções virais, terapia imunossupressora ou comorbidades (Pennisi; Persi-

chetti, 2018; Brianti et al., 2019; Fernandez-Gallego et al., 2020; Schäfer et al., 2023). Cerca 

de 50% a 75% dos gatos afetados apresentam linfadenomegalia e dermatite nodular ou ulcera-

tiva (Pennisi; Persichetti, 2018; Brianti et al., 2019; Pereira; Maia, 2021; Schäfer et al., 2023). 

Anormalidades oftálmicas já foram relatadas em um terço dos gatos afetados, sendo a uveíte, 

unilateral ou bilateral, o achado ocular mais comum, associada ou não à blefarite, conjuntivite 

e ceratite (Verneuil, 2013; Madruga et al., 2018; Pennisi; Persichetti, 2018; Fernandez-Gallego 

et al., 2020; Dias et al., 2021; Pereira; Maia, 2021).  

O presente relato descreve o caso clínico de um felino com uveíte anterior, destacando 

as alterações clínicas e laboratoriais associadas à infecção por Leishmania spp.  
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2 RELATO DE CASO 

Um felino de 9 anos, macho, castrado, sem raça definida, pesando 3,5kg foi atendido no 

Hospital Veterinário Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia da Universidade Federal do Semi-Árido 

em Mossoró (RN), com queixa principal de vermelhidão no olho direito. O felino era domici-

liado, sem acesso à rua, as vacinas estavam desatualizadas e o controle de parasitas estava re-

cente. 

Havia neovascularização de íris (rubeosis iridis) de olho direito, assim como da esclera 

(Figura 1), sugerindo uveíte anterior. O olho esquerdo estava sem alterações aparentes. A res-

posta a ameaça e pressão intraocular estavam dentro da normalidade, conforme exame oftal-

mológico. 

Foi iniciado tratamento com colírios de acetato de prednisolona 1% a cada 6 horas, atro-

pina 1% a cada 12 horas e dorzalamida a cada 8 horas por 7 dias. Além disso, foi solicitada a 

sorologia para retrovírus e outros exames laboratoriais, incluindo hemograma e perfil bioquí-

mico renal e hepático. Os achados hematológicos e bioquímicos se encontram na Tabela 1, 

ressaltamos que o principal achado consistiu em hiperglobulinemia. A sorologia pelo método 

imunocromatográfico para o Vírus da Leucemia Felina (FeLV) e o Vírus da Imunodeficiência 

Felina (FIV), foi negativa. 

Tabela 1 Exames hematológicos e bioquímicos realizados no felino de 9 anos  

 Resultados Referência 
Hemácias 6,52 5 - 10 milhões/mm3 

Hemoglobina 9,5 8 - 15g/dL 
Hematócrito 27 24 - 45% 
VGM 42 39 - 55fL 
CHGM 35 30 - 36% 
Leucócitos 7,5 7 – 23 mil/mm3 

A B 

Figura 1 Olhos do felino de 9 anos.  

A - Olho direito: Rubesosis iridis; B - Olho Esquerdo sem alterações. Fonte: Acervo 
Pessoal, 2024 
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Bastões --- 0-3% / 8 - 15 g/dL 
Segmentados 86% / 6,450  35 - 75% / 3.600-13.800 /mm3 

Linfócitos 11% / 825  20 - 55% / 1.600-13.700 /mm3 
Monócitos 1% / 75  1 - 4% / 80 – 1.000 /mm3 
Eosinófilos 2% / 150  2 - 12 / 160-3.000 /mm3 
Plaquetas 120 200 - 600 mil/mm3 
Observações Presença de hemácias em Roleaux 

(++) 
--- 

ALT 13 6 - 83 U/L 
AST 22 26 - 43 U/L 
GGT --- 1,3 – 5,1 U/L 
FA 24 20 - 43 U/L 
Ureia 29 24 - 54 mg/dL 
Creatinina 1,8 0,7 - 1,7 mg/dL 
Proteínas Totais 11,5 6,1 - 8,8 g/dL 
       Albumina 1,18 2,1 - 3,9 g/dL 
      Globulinas 10,36 1,5 - 5,7 g/dL 
      Razão A/G 0,11 0,45 - 1,7 

ALT – Alanina transaminase; AST – Aspartate aminotrasnferase; GGT – Gama Glutamil trasnferase; FA – Fosfa-
tase Alcalina; Razão A/G – Razão Albumina/Globulina sérica.  

Adicionalmente, foi realizada a aferição da glicemia sérica, que não apresentou altera-

ções significativas. O gato não demonstrava manifestações clínicas como poliúria, polidipsia 

ou perda de peso. Realizou-se também, ultrassonografia abdominal, que revelou nefropatia bi-

lateral, hepatopatia inespecífica e esplenomegalia. Não houve indicação de nódulos ou massas 

intrabdominais. 

O tratamento oftálmico, apesar de realizado, não resultou em melhora clínica do paci-

ente. A partir do sexto dia de tratamento, o felino apresentou manifestações neurológicas, orais 

e inespecíficas (como vômito e perda de peso), para as quais foi realizado terapia de suporte. 

Optou-se pela sedação para punção na câmera anterior para coleta de humor aquoso (HA), de 

acordo com a técnica descrita em Featherstone & Heinrich (2021). A amostra obtida foi enviada 

para análise no Laboratório de Investigação Etiológica Veterinária da Universidade Federal de 

Uberlândia (LIvE Vet – UFU), onde foi submetida a um painel molecular para detectação de 

patógenos associados à uveíte em gatos. Todos os primers utilizados foram obtidos de trabalhos 

previamente publicados (Tabela 2). Para todas as reações, as enzimas GoTaq® qPCR e 1-Step 

RT-qPCR Master Mixes (Promega) foram usadas conforme instruções do fabricante, no termo-

ciclador em tempo real (Rotor-Gene®, Qiagen). Água livre de nucleases foi utilizada como con-

trole negativo (Promega), e todos os controles positivos estão descritos na Tabela 2. O resultado 

do painel (Tabela 3), revelou positividade para Leishmania spp. por meio de qPCR de HA, 

enquanto as demais reações foram negativas. 
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Tabela 2 Patógenos, região ou gene alvo, e referência e controle positivo usado na análise molecular 

Patógeno Região/gene alvo Referência Controle positivo 

FCoV Gene 5iUTR Sun et al., 2021 Amostra de efusão abdomi-
nal de gato com PIF 

Bartonella spp. ssrA gene Duplan et al., 2018 Amostra de baço de 
Euphractus sexcintus 

FIV Gene gag Troeyer et al., 2005 Amostra de sangue de gato 
FIV positivo 

FeLV Região U3 do terminal 
longo repetido (LTR) Tandon et al., 2005 Amostra de sangue de gato 

com FeLV progressiva 

FHV-1 Gene timina quinase 
(TK) Burgesser et al., 1999 Vacina Feline-4 (Boehrin-

ger-Ingelheim®) 

Leishmania spp. Região ITS rDNA Almeida et al., 2016 
Amostra de citologia de pele 
(swab) de cão com leishma-

niose 
Toxoplasma gon-

dii Região 18S rDNA Lalonde and Gajadhar, 2011 Cepa RH-B 

Cryptococcus spp. Regão ITS rDNA Gago et al. 2014 
Amostra de citologia nasal 

(imprint) de gato com cripto-
cocose 

Nota: FCoV, Coronavírus felino; FIV, Vírus da imunodeficiência felina; FeLV, Vírus da leucemia felina; FHV-1, 
Herpesvírus felino.  

Tabela 3 Painel LIvE Vet 

 
Tipo de Amostra: Humor aquoso 
Método Utilizado: RT-qPCR e PCR em tempo real 
Patógeno Resultado 
RT-qPCR em tempo real 
FCoV Negativo 
PCR em tempo real 
Bartonella spp. Negativo 
FIV Negativo 
FeLV Negativo 
Herpesvírus felino tipo 1 Negativo 
Leishmania spp.  Positivo 
Toxoplasma gondii Negativo 
Cryptococcus spp.  Negativo 

Nota: Fcov, Coronavírus felino; FIV, Vírus da imunodeficiência felina; FeLV, Vírus da leucemia felina; FHV-1, 
Herpesvírus felino. 

Considerando a ausência de resposta ao tratamento e a deterioração clínica contínua do 

paciente, o responsável legal optou pela eutanásia do animal (treze dias após o atendimento 

inicial), antes da obtenção de um diagnóstico definitivo.  

3 DISCUSSÃO 

A leishmaniose é uma zoonose vetorial transmitida por flebotomíneos, cujo agente eti-

ológico principal é Leishmania infantum (Pennisi; Persichetti, 2018; Fernandez-Gallego et al., 

2020; Schäfer et al., 2023). No Brasil, são registrados, em média 21.000 casos de leishmaniose 
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tegumentar humana anualmente, com um coeficiente de incidência de 8,6 casos por 100.000 

habitantes nos últimos 5 anos (Brasil, sd). A região Nordeste apresenta o terceiro maior coefi-

ciente (8 casos/100.000 habitantes) e no Rio Grande do Norte (RN), foram registrados 31 novos 

casos da doença em 2024 (Brasil, sd). Estima-se que para cada humano infectado, haja 200 cães 

infectados (Brasil, sd; Mato Grosso, 2020). No entanto, a obtenção de dados fidedignos sobre 

a situação epidemiológica da doença em animais é desafiadora, uma vez que, apesar da notifi-

cação compulsória em todo território nacional, muitos clínicos não realizam o registro adequado 

dos casos. O felino descrito neste relato era proveniente de uma região com elevada incidência 

para CaL, o que potencialmente tornou o paciente suscetível a infecção 

A Fel é uma doença ainda pouco diagnosticada na rotina veterinária, com manifestações 

clínicas frequentemente atribuídas a causas mais comuns, como infecções retrovirais, uso de 

tratamentos imunossupressores e doenças concomitantes, como neoplasias, diabetes mellitus, 

toxoplasmose e bartonelose (Madruga et al., 2018; Brianti et al., 2019). No caso clínico apre-

sentado, tais causas foram excluídas por meio da apresentação clínica, exame físico detalhado 

e achados laboratoriais específicos. 

Embora as manifestações dermatológicas sejam a forma mais comum de apresentação 

da FeL, alterações oftalmológicas, especialmente uveítes, são relatadas em aproximadamente 

um terço a metade dos casos (Madruga et al., 2018; Brianti et al., 2019; Fernandez-Gallego et 

al., 2020). Além disso, o protozoário Leishmania spp. já foi identificado em felinos com mani-

festações orais (Pennisi; Persichetti, 2018; Briant et al., 2019; Fernandez-Gallego et al., 2020; 

Dias et al., 2021; Pereira; Maia, 2021), neurológicas (Pereira; Maia, 2021), esplênicas (Pennisi; 

Persichetti, 2018; Fernandez-Gallego et al., 2020; Dias et al., 2021; Pereira; Maia, 2021), renais 

(Dias et al., 2021), hepáticas (Fernandez-Gallego et al., 2020; Dias et al., 2021; Pereira; Maia, 

2021) e sintomas inespecíficos como anorexia, perda de peso e vômitos (Pennisi; Persichetti, 

2018; Briant et al., 2019; Fernandez-Gallego et al., 2020; Dias et al., 2021; Pereira; Maia, 

2021). Até o momento, apenas três casos de FeL com manifestações exclusivamente oculares 

foram descritos na literatura (Verneuil, 2013; Richter; Schaarschmidt-Kiener; Krudewig, 2014; 

Madruga et al., 2018). Os demais casos relatados na literatura tiveram, associadas às manifes-

tações oculares, a gengivoestomatite, anorexia, dermatite ou alopecia (Madruga et al., 2018; 

Brianti et al., 2019; Napoli et al., 2022; Almeida et al., 2023; Schäfer et al., 2023). No caso 

exposto não foi possível identificar o parasita em outros tecidos, impossibilitando a conclusão 

sobre a relação causal das manifestações extraoculares com a FeL, ou se essas foram induzidas 

por outras condições concomitantes.  
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O achado laboratorial mais comum em felinos infectados por Leishmania spp. é a ane-

mia, frequentemente associada à hiperproteinemia com hipergamaglobulinemia (Brianti et al., 

2019; Fernandez-Gallego et al., 2020; Dias et al., 2021; Pereira; Maia, 2021; Schäfer et al., 

2023). Este último fator foi identificado em mais de 80% dos gatos afetados, sendo um marca-

dor importante na investigação de FeL (Pereira; Maia, 2021). De maneira geral, gatos com 

leishmaniose e manifestações clínicas tem altos níveis de parasitemia e hiperglobulinemia 

(Schäfer et al., 2023). Na situação descrita, a presença de hiperproteinemia por hiperglobuline-

mia foi observada, porém, devido a limitações de força maior não foi possível diferenciar as 

variações policlonais de globulinas. 

O diagnóstico da leishmaniose é baseado na detecção direta ou indireta do agente Leish-

mania spp. (Pennisi; Persichetti, 2018; Schäfer et al., 2023). Biópsias de pele e aspirados de 

linfonodos podem apresentar alta carga parasitária, sendo usados para diagnóstico citopatoló-

gico, histopatológico ou qPCR (Pennisi; Persichetti, 2018; Fernandez-Gallego et al., 2020; 

Schäfer et al., 2023). É possível identificar anticorpos ou o agente etiológico por meio de PCR, 

sorologia ou microscopia direta em diversos tecidos ou fluídos (Fernandez-Gallego et al., 2020; 

Newbold; Premanandan, 2022). Além disso, as formas amastigotas de Leishmania spp. já foram 

identificadas em nódulos de conjuntiva, infiltrados na córnea, HA e tecido uveal de gatos (Ma-

druga et al., 2018; Schäfer et al., 2023). Neste relato, o diagnóstico foi incidental por meio do 

Painel Uveíte dos principais agentes etiológicos infecciosos de uveítes em gatos, que identificou 

o gênero Leishmania spp. no olho acometido, não sendo possível identificar a espécie respon-

sável pela infecção do animal.  

A quebra da barreira hemato-ocular é uma manifestação característica da uveíte, permi-

tindo que microrganismos presentes na circulação sanguínea sejam detectados no olho infla-

mado (Glaze; Maggs; Plummer, 2021). Dessa forma, o HA pode ser utilizado como material 

diagnóstico (Jinks; English; Gilger, 2016; Madruga et al., 2018; Featherstone; Heinrich, 2021; 

Almeida et al., 2023; Schäfer et al., 2023). A paracentese de HA é indicada em casos hiperten-

são ocular permitindo o alívio da pressão intraocular, a administração de fármacos intracame-

rais, a aspiração de cistos uveais e a coleta de material para análises citológicas, cultura micro-

biológica, testes de sensibilidade, dosagem de proteínas, PCR e sorologia para diversos agentes 

etiológicos (Featherstone; Heinrich, 2021). Entre as possíveis complicações da técnica, desta-

cam-se hifema, ruptura de lente, edema de córnea e coroide, uveíte e hemorragia (Featherstone; 

Heinrich, 2021). A coleta de HA é uma técnica bem estabelecida e descrita em literatura espe-

cializada, porém, sua realização é rara na prática clínica e especializada, seja por 
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desconhecimento da técnica ou pelo receio de complicações por parte dos profissionais (Al-

meida et al., 2023). Diversos autores consideram que os benefícios diagnósticos da técnica su-

peram seus riscos dela, visto que o PCR do HA tem sido utilizado com sucesso para o diagnós-

tico de diversas doenças infecciosas, incluindo a Leishmania spp., Coronavírus Felino (FCoV), 

FeLV e FIV, confirmando seu envolvimento intraocular (Madruga et al., 2018; Featherstone; 

Heinrich, 2021; Almeida et al., 2023). No caso em questão a obtenção do HA para diagnóstico 

foi satisfatória e sem intercorrências, corroborando com o êxito obtido por alguns pesquisadores 

acima descritos.  

O caso apresentado ilustra a complexidade de diagnosticar e manejar a uveíte anterior 

associada à infecção por Leishmania spp. em felinos. Este relato destaca a necessidade de con-

siderar a leishmaniose como diagnóstico diferencial para oftalmopatias em áreas endêmicas, 

além de reforçar a importância de aprimorar estratégias diagnósticas e terapêuticas para melho-

rar os desfechos clínicos dos pacientes. 
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